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INTRODUÇÃO: O envelhecimento ou senescência caracteriza-se pela redução progressiva de reserva 
funcional do indivíduo, tal situação quando associada a alguma condição patológica denomina-se 
senilidade. Do ponto de vista biológico e fisiológico, o envelhecimento altera a composição corporal, ou 
seja, há redução progressiva e acentuada da massa muscular esquelética e aumento do tecido adiposo. 
Associado a isto, há aumento da ocorrência de sarcopenia consequente redução da capacidade 
funcional assim como aumento do estresse oxidativo e processo inflamatório. Concomitantemente, no 
envelhecimento há produção de citocinas pró-inflamatórias pelos adipócitos ativos as quais interferem no 
metabolismo da glicose aumentando a resistência insulínica (RI).  OBJETIVOS: Avaliar a composição 
corporal, a força muscular, o desempenho físico e relacioná-los com níveis séricos da glicemia de jejum 
de idosas.  METODOLOGIA: Estudo analítico, observacional e transversal realizado com 42 idosas de 
um grupo religioso de Aracaju/SE. Foram avaliadas as variáveis antropométricas (peso; estatura; dobra 
cutânea tricipital; circunferências do braço, da cintura, da panturrilha, muscular do braço; e área muscular 
do braço), capacidade funcional por meio de testes de força muscular (dinamometria) e desempenho 
físico (Timed Up and Go Test), e glicemia de jejum. As idosas foram distribuídas em dois grupos etários: 
G1 (60 a 69 anos) e G2 (70 a 79 anos). Utilizou-se o teste-T student  para comparação entre os grupos 
e a correlação linear de Pearson  entre as variáveis estudadas. Adotou-se o nível de significância de 5%. 
RESULTADOS: Observou-se entre os grupos etários uma diferença significativa do peso corporal 
(p=0,05), da estatura (p=0,01), da dobra cutânea triciptal (p=0,04), bem como da força da preensão 
palmar (p=0,01) e do desempenho físico (p<0,001). Este último correlacionou-se negativamente com 
todas as variáveis antropométricas, com exceção da área muscular do braço corrigida. Dentre os 
principais desvios do estado nutricional, a eutrofia (44,8%) e sarcopenia (27,6%) foram as mais 
prevalentes. Quanto à glicemia de jejum, observou-se que 48,3 % das idosas possuem tolerância à 
glicose reduzida. CONCLUSÃO: O envelhecimento está associado à redução de parâmetros 
antropométricos, da força muscular, do desempenho físico e da tolerância à glicose. 
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